
	 ESTAL, 

so 
TiOje haverá assembléia 
para decidir se a greve 

será mantida e se outras 
unidades vão aderir 

STELLA GALVÃO  

O s médicos dos hospitais esta-
duais de Osasco e Ferraz de 
Vasconcelos e o Instituto 

Emílio Ribas vão parar hoje de fazer 
consultas, realizar cirurgias e inter-
ndr novos pacientes. O atendimento 
safa restrito aos casos de urgência e 
de ,emergência, que envolvem risco 
dê vida. A greve de 24 horas foi deci-
dida em assembléia na segunda-feira 
à noite pelo Sindicato dos Médicos 
do Estado e já conta com o apoio do 
Sindicato dos Trabalhadores Públi-
cds em Saúde (SindSaúde). Isso sig-
nca que todos os funcionários da 
ergerrnagern e dos setores de apoio 
dos hospitais também vão cruzar os 
braços. 

Hoje às 10 horas está programada 
urna assembléia na Rua Dr. Enéas de 
Carvalho Aguiar (Jardim América), 
cqante da Secretaria Estadual da 
Sulcle, para avaliar a adesão e deci-
dirbse a paralisação será mantida 
an.L.pliada, com participação de ou-
tnas,  unidades, nos próximos dias Os 
fdi*ionários da rede municipal ana 
14am a possibilidade de aderir ao 
rriovimento. Outros hospitais, como 
Mandaqui (Zona Norte) e o Hospital 
Infantil Cãndido Fontoura (Zona 
Ikste) também podem parar hoje, 
scig,undo o médico José Erivalder 
Gnimarães de Oliveira, diretor do 
sindicato. "Os médicos não acrecli- 
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tam mais que surta efeito a foi a 
tradicional de paralisação, m en-
do os pronto-socorros em funci i na-
mento", disse. 

Segundo ele, há propostas de pa-
rar também o atendimento de ur-
gência. "O governo está comp eta-
mente insensível às reinvidica ões 
da categoria." Os médicos que em 
um piso salarial de 998,41 RVs 
(CR$ 1.481,91) e melhores co di-
ções de trabalho. Atualmente, o •iso 
salarial equivale a dois salários m 
mos, segundo o sindicato. O sal rio-
base por 20 horas foi de R$ 
67.966,45 em abril. O president da 
Federação Nacional dos Médi os, 
Eurípecles Carvalho, afirmou q e o 
governo do Piauí paga melhor que 
São Paulo, com salários médio de 
250 URVs (cerca de CR$ 371 ) 
"Se o problema do médico não for 
resolvido, o sistema de saúde n te-
rá saída", disse. 

Ontem, após reunião com re re-
sentantes do Sindicato dos Méd cos 
e do Sindsaúde, o secretário C' 
no de Souza, apelou pela não rea, iza- 

ção da greve. "O governo gasta 99,7% 
do ICMS que recolhe com os salários 
do funcionalismo e está impossibili-
tado de avançar nas negociações", 
disse. Não há esquema alternativo 
montado para atender a população. 
Quem mora na região dos três hospi-
tais que devem parar hoje, pode pro- 

curar unidades próximas ou ligar 
para o Disque Saúde, no tel. 1520, 
.que informa quais as opções de uni-
dades de saúde. 

Na reunião que discutiu a greve, 
diretores do sindicato disseram te-
mer que o déficit de funcionários nos 
hospitais termine por tornar inviável 
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o movimento. No Hospital Municipal 
Tide Setúbal. (Zona Leste), visitado 
anteontem por uma comissão do 
sindicato, a ausência de profissio-
nais é rotina "Lá, a situação é tão 
grave que os médicos já realizam 
triagem e atendem apenas os casos 
mais urgentes", relatou Oliveira 

Reunião no sindicato dos médicos na noite de segunda-feira, quando foi decidida a greve de 24 horas 
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